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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações”, 
publicada pela Atena Editora, compreende um conjunto de vinte e quatro capítulos 
que abordam diversas temáticas inerentes ao campo da administração, promovendo 
o debate sobre estratégias, ações e mecanismos flexíveis focados na inovação das 
organizações.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre administração das organizações, com foco na 
inovação, por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este 
livro agrega à área da gestão à medida em que reúne um material rico e diversificado, 
proporcionando a ampliação do debate sobre diversos temas e conduzindo gestores, 
empreendedores, técnicos e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão para a inovação. A seguir, apresento os estudos que compõem os capítulos 
deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Grau de Inovação das Micro e Pequenas 
Empresas: uma análise sob a ótica do radar de inovação” e objetivou evidenciar a 
importância da inovação para as micro e pequenas empresas, apresentando o 
grau de inovação de uma microempresa que participou do projeto Agentes Locais 
de Inovação (ALI), no período de 2009 a 2011. O segundo capítulo tem como título 
“Perfil dos Empreendedores Brasileiros: o que mostra a pesquisa SEBRAE/ IBQP/ 
Global Entrepreneurship Monitor” e objetivou identificar o perfil do empreendedor 
brasileiro, utilizando a metodologia de pesquisa da Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM). O terceiro capítulo, intitulado “Pequenas e Médias Empresas: modelagem de 
processos de negócios e seus desafios”, objetivou elucidar os esforços, os desafios 
e oportunidades de pequenas e médias empresas em desenvolverem-se no mercado 
nacional e estrangeiro por meio do uso do gerenciamento de processos de negócio e 
suas vertentes.

O quarto capítulo é intitulado “Visão Crítica das Políticas de Gestão de Pessoas e 
Gestão do Conhecimento em Pequenas Empresas” e objetivou debater a importância 
da articulação teórica entre políticas de gestão de pessoas (GP) e gestão do 
conhecimento nas pequenas empresas. O quinto capítulo tem como título “Estilos de 
liderança e a Teoria da Liderança Situacional de Hersey e Blanchard” e apresenta 
a Teoria da Liderança Situacional como uma ferramenta de gerenciamento que faz 
uso de diferentes estilos de liderança existentes aproveitando suas virtudes conforme 
o grau de maturidade do colaborador. O sexto capítulo, intitulado “A Percepção do 
Colaborador acerca da Implantação de um Plano de Cargos e Carreira: um estudo de 
caso em uma ICES – Instituição Comunitária de Ensino Superior”, teve como objetivo 
investigar a percepção dos colaboradores de uma Instituição Comunitária de Ensino 
Superior (ICES) sobre a implantação do plano de cargos e carreira.

O sétimo capítulo tem como título “Violência Simbólica e Empoderamento: 



mulheres que ocupam cargos de direção em centros universitários” e buscou analisar 
a percepção da existência de empoderamento e/ou da vivência da violência simbólica 
no cotidiano de trabalho de cinco mulheres que ocupam cargos de alta direção 
em Centros Universitários, em Belo Horizonte - MG. O oitavo capítulo é intitulado 
“Equidade Salarial Feminina no Mercado de Trabalho: reflexões a partir de um 
levantamento bibliográfico” e teve como objetivo nortear novos administradores nas 
questões relacionadas à equidade salarial através de um levantamento bibliométrico 
de pesquisas sobre o tema. O nono capítulo é intitulado “Teoria Crítica Pós-Moderna 
de Oposição: é possível situá-la no círculo das matrizes epistêmicas?” e explora a 
Teoria Crítica Pós-Moderna de Oposição (TCPO), no âmbito do Círculo das Matrizes 
Epistêmicas (CME), com base na Sociologia das Ausências, das Emergências, da 
Teoria (trabalho) de Tradução, bem como na Razão Subjacente: a Razão Cosmopolita 
como crítica à Razão Indolente.

O décimo capítulo tem como título “Descentralização das Ações de Indução da 
Cultura da Inovação: estudo do setor confeccionista no município de Curvelo/MG” e 
estudou a importância da implementação de uma rede inovadora nos municípios onde 
há unidades CEFET-MG, a fim de consolidar uma política inovadora. O décimo primeiro 
capítulo é intitulado “Modelo de Internacionalização de Empresas com Suporte nas 
Teorias Uppsala e Capital Social” e objetivou propor um modelo de internacionalização 
com suporte na relação entre a Teoria Uppsala e a Teoria do Capital Social. O décimo 
segundo capítulo tem como título “Capital Social e Ensino Superior na Perspectiva 
da Internacionalização” e objetivou elaborar um framework para compreender a 
internacionalização do Ensino Superior, por meio do capital social desenvolvido em 
Cooperação Acadêmica Internacional.

O décimo terceiro capítulo é intitulado “Transparência na Administração Pública 
Municipal do Estado da Paraíba” e objetivou verificar se os 223 municípios que formam 
o estado da Paraíba estão divulgando os instrumentos de transparência pública 
previstos no artigo 48 da Lei Complementar n 101 de 2000 (Lei de Responsabilidade 
Fiscal), nos portais eletrônicos dos municípios. O décimo quarto capítulo tem como 
título “Accountability como Ferramenta de Controle e Transparência na Universidade 
Federal de Rondônia” e objetivou analisar como a Pró-reitora de Planejamento 
(PROPLAN) cumpre os critérios de divulgação e transparência exigidos pela Lei de 
Acesso à Informação e pela Lei de Responsabilidade Fiscal. O décimo quinto capítulo, 
intitulado “Carta de Serviços ao Usuário: um estudo de caso numa grande universidade 
federal brasileira”, teve como objetivo verificar se o capítulo 2 do Decreto 9.094/2017 
está sendo atendido nas universidades públicas federais brasileiras, ou seja, se a 
carta está disponibilizada ao usuário.

O décimo sexto capítulo é intitulado “Administração Transnacional, Governança 
Global e Política Mundial: as vicissitudes do mundo em transe” e desenvolve ensaio 
teórico à luz de Octavio Ianni, David Coen e Tom Pegram, e Anne-Marie Slaughter. 
O décimo sétimo capítulo, intitulado “As Perspectivas Acadêmicas da Trajetória das 



Políticas de Previdência Social no Brasil”, buscou analisar as perspectivas teóricas 
adotadas nos estudos científicos sobre a trajetória das políticas de Previdência Social 
no Brasil de 1998 a 2017 por meio de uma revisão bibliográfica sistemática integrativa. 
O décimo oitavo capítulo tem como título “Análise de Políticas Públicas: reflexões 
sobre a Política Nacional de Incentivo ao Manejo Sustentado e ao Cultivo do Bambu” 
e apresenta as principais características do bambu, seu uso nas atividades produtivas, 
como também analisa sinteticamente a Política Nacional de Incentivo ao Manejo 
Sustentado e ao Cultivo do Bambu.

O décimo nono capítulo tem como título “Reduzir, Reutilizar e Reciclar - 
Sustentabilidade de um Centro de Triagem de Materiais Recicláveis: estudo de caso” 
e buscou apresentar uma proposta de gestão financeira para um centro de triagem 
visando sua sustentabilidade no mercado de materiais recicláveis localizado na 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. O vigésimo capítulo 
é intitulado “Custo da Promoção versus o Retorno da Promoção: o caso da GODAM 
Alimentos” e objetivou mostrar os custos e os retornos esperados de uma ação 
promocional através do trabalho de um promotor de vendas desta empresa dentro 
de uma empresa-parceira (cliente). O vigésimo primeiro capítulo é intitulado “Perfil 
e-Consumidor dos Discentes do Curso de Administração de uma IES Brasileira” e 
objetivou conhecer o perfil e-consumidor dos alunos do curso de administração.

O vigésimo segundo capítulo é intitulado “Mito x Realidade: o tag along como 
mecanismo de proteção do acionista minoritário das sociedades anônimas brasileiras” 
e objetivou identificar a efetividade do tag along como prática de governança 
corporativa que protege o acionista minoritário da ação dos acionistas controladores 
em caso de alienação de controle. O vigésimo terceiro capítulo, intitulado “Análise da 
Carteira Eficiente entre o Mercado Imobiliário e os Títulos Públicos Federais”, objetivou 
apresentar uma solução para maximizar um portfólio, utilizando a combinação de 
investimentos diferentes, buscando, com isso, obter a melhor relação risco-retorno. 
O vigésimo quarto capítulo tem como título “Organizational Learning as a Driver of a 
Social Business Model: a case study” e investiga como os agricultores orgânicos no 
Sul do Brasil estão tornando seu negócio social operacionalmente sustentável, criando 
um ambiente de aprendizagem.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de administração, 
levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, técnicos, consultores e 
estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados.

Clayton Robson Moreira da Silva
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CAPÍTULO 8

EQUIDADE SALARIAL FEMININA NO MERCADO 
DE TRABALHO: REFLEXÕES A PARTIR DE UM 

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Eline dos Anjos
ICESP, Brasília 

Washington Ângelo
 ICESP, Brasília 

RESUMO: O papel da mulher no mercado de 
trabalho aparece como um tema cada vez mais 
destacado e mensurado nas organizações nos 
dias atuais, quesitos como ascensão profissional 
e equidade aparecem no topo dos debates 
das políticas para a mulher. Este trabalho tem 
como objetivo nortear novos administradores 
nas questões relacionadas à equidade salarial 
através de um levantamento bibliométrico de 
pesquisas sobre o tema. Para tal, o método 
adotado é qualitativo e a abordagem é consoante 
a uma pesquisa exploratória com utilização de 
levantamento bibliográfico, a coleta de dados 
será feita pelo método bibliométrico de acordo 
com as pesquisas selecionadas. Nos resultados 
das análises dos trabalhos coletados, no 
período proposto, foi observada a periodicidade 
de produção de trabalhos relacionados ao tema 
durante cinco anos e áreas do conhecimento 
que abordam a temática. Observaram-se, 
também, os parâmetros de aspectos que 
envolvem a questão da equidade salarial, onde 
é possível destacar a formação curricular, 
gênero e políticas da mulher. 
Palavras-Chave: Mercado de trabalho; 

Equidade; Mulher. 

FEMALE SALARY EQUITY IN THE 
LABOR MARKET: REFLECTIONS FROM A 

BIBLIOGRAPHICAL SURVEY

ABSTRACT: The role of women in the labor 
market appears as an increasingly prominent 
and measured issue in today’s organizations, 
issues such as professional advancement and 
equity appear at the top of policy debates for 
women. This paper aims to guide new managers 
in the issues related to pay equity through a 
bibliometric survey of research on the subject. 
For this, the adopted method is qualitative and 
the approach is consonant to an exploratory 
research with the use of a bibliographical 
survey, the data collection will be done by the 
bibliometric method according to the selected 
researches. In the results of the analyzes of 
the collected works, in the proposed period, the 
periodicity of production of works related to the 
theme during five years and areas of knowledge 
that approach the theme was observed. It was 
also observed the parameters of aspects that 
involve the issue of wage equity, where it is 
possible to highlight curricular training, gender 
and women’s policies. 
KEYWORDS: Labor market; Equity; Woman.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A trajetória de subjugação compulsória sofrida pela mulher na sociedade 
brasileira é bastante conhecida e há muito tempo debatida. Sendo o Brasil um país 
historicamente baseado em uma cultura colonial patriarcal onde o papel da mulher 
era quase sempre limitado aos afazeres do lar e à criação dos filhos não é difícil 
compreender tal realidade. Centenas de anos foram necessários para que a figura 
feminina começasse a ter alguma expressão social. Na verdade, o processo de 
conquista feminina nos espaços predominantemente masculinos brasileiros ainda 
está em processo de transformação lento, porém irreversível. 

Dessa forma, diversos fatos históricos marcaram a trajetória da conquista de 
espaço e processo de transformação da participação feminina na sociedade, como a 
Semana da Arte Moderna. Segundo Meireles (2012), a Semana da Arte Moderna, que 
aconteceu no ano de 1922, em São Paulo, serviu como fator motivador na ascensão 
feminina na sociedade brasileira, mulheres que antes se viam limitadas aos afazeres 
do lar expuseram sua produção artística com ousadia desafiando toda uma sociedade 
e hoje são referência na arte como Anita Malfatti e Tarsila do Amaral, as quais têm 
seus nomes gravados na história da arte. 

Outro fator histórico gerador de transformação social de impacto na participação 
feminina como conhecemos hoje, foi o período compreendido da Segunda Guerra 
Mundial até a década de 80, onde grandes conquistas foram possíveis por meio do 
movimento feminista. Esse movimento buscava uma política de igualdade, de defesa 
e de ampliação da participação da mulher na sociedade. As mudanças geradas pelo 
desenvolvimento capitalista acabaram por contribuir na crescente busca das mulheres 
pelos seus espaços, desencadeando mudanças no campo histórico, econômico, 
social e político que proporcionaram oportunidades de ascensão da mulher por meio 
do estudo, do voto e do trabalho, dentre outros fatores.

Em algum momento nesta evolução contínua da sociedade, as mulheres entram 
nas organizações e passam a ocupar espaços cada vez maiores em detrimento de 
seu papel como mãe ou esposa, para construir socialmente uma realidade própria 
no ambiente de trabalho. Nessa nova realidade a mão de obra feminina integra 
organizações que são movidas a conhecimento ou empresas que atuam nos setores 
de serviço, participando das mudanças nos modelos contemporâneos de gestão. 

Nesses novos cenários de negócios, o trabalho feminino mostra-se capaz de 
lidar com a multifuncionalidade e ser capaz de gerir mais facilmente a diversidade 
do capital humano. Apesar de o ambiente organizacional necessitar de uma força de 
trabalho diferenciada que a mulher preenche com eficiência pelas suas características 
naturais, os velhos paradigmas ainda persistem como salários mais baixos e cargos 
de confiança quase sempre destinados aos colaboradores masculinos. 

Diante do exposto, a força de trabalho feminina e sua participação efetiva no 
universo das organizações ainda requerem estudos, visto que este panorama se 



Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações Capítulo 8 98

encontra em construção. Tendo em vista a inserção feminina na história do trabalho 
brasileiro e políticas implantadas no contexto organizacional, o presente estudo 
busca entendimento cerca da seguinte questão de pesquisa: O que dizem os estudos 
publicados sobre equidade salarial no mercado organizacional nos últimos cinco anos? 

Tal estudo também se mostra relevante para o meio acadêmico uma vez que, pelo 
levantamento de dados do universo organizacional feminino, levantam-se questões 
que tratam da construção social da mulher, como a dupla jornada do trabalho feminino, 
a equidade de gênero e a ascensão da mulher no mercado de trabalho, dentre outros. 
A presente pesquisa tem como objetivo geral fazer um levantamento bibliográfico de 
pesquisas publicadas nos últimos cinco anos, que abordem o tema sobre equidade 
salarial da mulher no mercado organizacional. 

Para atender o objetivo geral foram determinados os seguintes objetivos 
específicos: a) analisar os dados divulgados pelas pesquisas publicadas sobre 
equidade salarial da mulher nas organizações nos últimos 5 anos. b) identificar 
padrões relevantes sobre a equidade salarial de gênero nas pesquisas selecionadas. 
c) verificar a interferência na ascensão profissional decorrente do gênero de acordo 
com os resultados dos trabalhos relacionados. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	Evolução feminina no mercado de trabalho

No contexto histórico da evolução da mulher, a primeira Guerra Mundial em 
1914, tem seu papel decisivo no que tange às conquistas pelo espaço feminino na 
sociedade. Devido à mobilização masculina para as frentes de batalha, o papel antes 
desempenhado pelos homens na vida cotidiana passou a ser ocupado pelas mulheres. 
Essas foram solicitadas como mão de obra pelo mercado de trabalho para amenizar 
o déficit com a saída dos homens convocados pela guerra. Segundo Probst (2007), 
com as duas grandes Guerras Mundiais o processo de inserção da mulher no mercado 
de trabalho ganhou força, onde tiveram que assumir a funções predominantemente 
masculinas.

Em diversos países o papel feminino era substancial e necessário, atuando como 
operárias nas indústrias. Na sociedade da época, até então, o homem comandava 
todos os aspectos relacionados à sociedade, como à família e a política e era o 
responsável em prover o sustento da esposa e filhos (PRIORE, 2011). ”Historicamente, 
foi reservado ao homem à função de prover a família e gerar vida pública e a mulher 
reservou-se o espaço doméstico” (ALVES e GUIMARAES, 2009, p.40). 

No convívio social também ocorreram transformações: liderança nos negócios de 
família e a ocupação de espaços antes destinados apenas aos homens. Nos campos 
de batalha durante a primeira Guerra, a mulher teve sua participação na parte de apoio 
atuando como enfermeiras, motoristas de ambulância e cozinheiras. Em setembro de 
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1939, com o início da Segunda Guerra Mundial, o papel da mulher ganha destaque, 
desta vez em tons mais incisivos passando de simples coadjuvantes a militares de 
fato, com exceção à frente de batalha (MELLO, 2017). 

As conquistas alcançadas no período das Guerras foram marcantes no contexto 
histórico da ascensão da mulher e foi com o movimento feminista da década de 60 que 
buscou-se fortalecer as políticas que tentavam assegurar a mulher equidade de direitos 
perante os homens (PROBST, 2007).  Três grandes ondas do movimento feminista 
foram notadas e descritas por diversos autores: a primeira grande onda por volta do 
século XIX teve início em manifestações dos Estados Unidos e Reino Unido. Buscava 
o direito ao voto feminino e levantavam questões da vida da mulher na sociedade e 
a sua busca pelo poder político. A segunda onda, nas décadas de 60 e 70, propunha 
o desenvolvimento de uma legislação que assegurassem direitos específicos, como 
o direito ao prazer, valorização da mulher, leis mais duras contra violência sexual e 
políticas de direito ao corpo. A terceira onda feminista surgiu nos anos 90 e permanece 
até os dias atuais, englobando todos os temas anteriores e levantando novos assuntos 
às demandas contemporâneas (MATOS, 2010). 

2.2	Participações feminina no mercado de trabalho

Os primeiros dados oficiais realizados demonstram que em 1872, as mulheres 
representavam 45,5% da força de trabalho brasileiro, empregadas predominantemente 
nas atividades agropecuárias (35%), nos serviços domésticos em lares alheios (33%) 
ou serviços de costura por conta própria (20%). Convém ressaltar que a noção de 
trabalho da época era bastante restrita em relação ao conceito contemporâneo, onde 
aquele excluía qualquer forma de trabalho domiciliar que fazia parte da maioria da 
produção do trabalho feminino e se desenvolvia dentro dos limites domésticos. (IPEA, 
2014, p.592). Consoante a Andrade (2016), dados dos Censos Demográficos do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), demonstram que em 1950 13,6% 
das mulheres brasileiras eram economicamente ativas e que a partir desta década 
a participação das mulheres na População Economicamente Ativa (PEA) cresceu 
significantemente e de forma constante.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), também demonstra que 
entre 1976 e 2002 as taxas de atividade masculina variaram entre 73% e 76%, enquanto 
comparativamente, as taxas femininas saltaram de 29% para 50% (ANDRADE, 2016). 
No ano de 1980, foi implantada pelo IBGE, a Pesquisa Mensal de Emprego – PME. O 
estudo desde então, produz indicadores para o monitoramento do mercado de trabalho 
nas regiões metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Porto Alegre, visando uma captação adequada das características do 
trabalhador e sua inserção no mercado de trabalho brasileiro. 2012 originaram-se do 
PME, o estudo denominado “Mulher no Mercado de Trabalho: Perguntas e Respostas”. 

Em 2009,  o número de mulheres no grupo etário entre 25 e 49 anos de idade que 
desejava se integrar ao mercado de trabalho correspondia a 54,2%, indicando, portanto, 
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um crescimento no percentual de mulheres adultas querendo trabalhar. Entretanto 
conforme o estudo, os dados coletados indicavam que a remuneração feminina 
continuava inferior ganho salarial da população adulta masculina. O rendimento de 
trabalho das mulheres era estimado em R$ 1.097,93, inferior ao dos homens que era 
de R$ 1.518,31. Ainda se constatou que em diferentes grupos de atividade econômica 
a escolaridade superior não homogenia os rendimentos recebidos entre os gêneros, 
mas acentua-os. 

Dados do SEADE entre 2015 e 2016 demonstram que a taxa de participação 
feminina no mercado de trabalho se manteve estável entre 55,4% e 55,3%. Conforme 
o estudo, essa taxa demonstra poucas alterações nos últimos anos após crescimentos 
comparados nas décadas de 90. Dados da pesquisa descrevem que a taxa de 
desemprego feminina cresceu mais do que a dos homens nos três últimos anos 
consecutivos de 14,3% em 2015, para 18,3% em 2016. O estudo revela ainda que o 
rendimento real por hora entre as mulheres diminuiu 84,1 % do rendimento recebido 
pelos homens.

2.3	Conquistas, conflitos e escolhas 

O Instituto Ethos (2017), esclarece que a desigualdade de gênero no ambiente 
de trabalho, permanece como um entrave social, devendo urgentemente ser extirpado 
do universo organizacional. De acordo este órgão, fica evidenciado que no mercado de 
trabalho as mulheres têm escassez de oportunidades para ingressar nas organizações 
em comparação ao sexo masculino. A ascensão da mulher dentro das organizações 
é um tema importante que deve ser amplamente discutido, uma vez que ainda existe 
uma desigualdade nas oportunidades oferecidas à mulher no mercado de trabalho.  

Em um estudo realizado pela Fundação Getulio Vargas sobre melhores 
empresas na promoção da diversidade de gênero na liderança, diz que 20% dos 
cargos de liderança são ocupados por mulheres entre as participantes. Entre as 31 
empresas destacadas, apenas sete têm uma mulher no cargo de presidente (MANO 
& SCHERER, 2017). Outro dado citado por Loureiro e Ikeda (2013, p.96), é que “[...] 
em uma empresa brasileira típica, as mulheres ocupam apenas 17% dos cargos de 
diretoria executiva. Também recebem menos do que seus colegas homens.” Neste 
sentido, outro fator relevante ao tema é o nível de instrução do universo feminino no 
mercado de trabalho atual. 

Loureiro e Ikeda (2013, p.96) enfatizam que “São números difíceis de entender se 
levarmos em conta que as mulheres respondem por 63% dos diplomas universitários 
brasileiros”. Entretanto, essa herança cultural pode ser entendida quando se recorda 
que “No Brasil colônia, o acesso ao ensino era basicamente restrito a classe dominante, 
branca e masculina, sendo vedado às mulheres [...]” (SCHUMAHER &CEVA, 2015, 
p.38). Se no Brasil colônia a forma de dominação masculina se dava pela restrição 
feminina à educação, compreende-se que a dominação masculina contemporânea 
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migrou para ações que direcionam a mulher para cargos mais baixos nas empresas. 
Segundo dados, até 2013 foi de 55% o percentual médio de ingresso de alunas do 
total, em cursos de graduação presenciais. 

Segundo Fiorin, Oliveira & Dias (2014), um grande número de mulheres enfrenta 
dificuldades sobre o melhor momento para ser mãe, levando em conta as dificuldades 
para o futuro crescimento profissional. Segundo Maluf (2009, p. 125), as mulheres “[...]
não comprovam adiar a maternidade para buscar uma realização profissional, mas 
elas integram planejamento para ter filhos, o que também pode ser visto como um tipo 
de adiamento”. 

Atualmente, as organizações buscam processos que amenizem os supostos 
conflitos entre a vida particular e a profissional, flexibilizando as demandas pessoais e 
no trabalho (MANO & SCHERER, 2017). 

3 | 	METODOLOGIA

O presente artigo tem caráter exploratório, utiliza o levantamento bibliográfico, 
fazendo uma análise quantitativa e uma verificação no aspecto social e profissional 
em relação à mulher e o mercado de trabalho. O trabalho de pesquisa é realizado 
por meio de material já publicado, como artigos, livros e conteúdo obtido na internet. 
Define-se as pesquisas exploratórias como aquelas que “[...] têm como caráter principal 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, objetivando a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis [...]” (GIL, 1999 p.43). 

Nessa pesquisa foi aplicado o método bibliométrico, quanto à coleta de análise de 
dados, o qual permite o acesso às pesquisas publicadas sobre o tema, contribuindo para 
uma análise mais fundamentada em dados. A bibliometria proporciona a elaboração 
de indicadores de acordo com o propósito que o pesquisador pretende alcançar. 
(GUEDES & BORSCHIVER, 2005). As pesquisas escolhidas foram selecionadas 
no portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), no portal da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (ANPAD), entre outros portais de periódicos nacionais em um período 
de 5 anos compreendido entre os anos de 2013 a 2017. Para realização da análise 
bibliométrica foram utilizadas pesquisas científicas relacionadas ao tema equidade 
salariais e ascensão da mulher. Foram realizadas buscas através das palavras chaves: 
mulher; equidade salarial; ascensão feminina; mercado de trabalho. Dessa maneira, 
o universo de pesquisa foi composto por monografias, teses, dissertações, os quais 
serviram como indicadores para o estudo proposto. No primeiro levantamento foram 
identificados 54 artigos, publicados no período entre 2013 a 2017, todos relacionados 
ao tema proposto. Dentre os artigos relacionados temos uma incidência maior de 
publicações no ano de 2013. São 18 publicações que representam 33,3% do total 
de trabalhos coletados; no ano de 2014, representando 18,5% do total, temos 10 
artigos; nos anos de 2015 e 2016, 8 publicações representando 14,8% em cada ano 
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e no período de 2017, temos 10 publicações, totalizando 18,5% do total de trabalhos, 
conforme descrito no quadro abaixo: 

ANO DA 
PUBLICAÇÃO

NÚMERO DE 
ARTIGOS %

2013 18 33,3%
2014 10 18,5%
2015 8 14,8%
2016 8 14,8%
2017 10 18,5%

TOTAL 54 100%

Quadro 1 – Artigos por períodos e porcentagem
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

Fazendo uma análise dos dados obtidos tendo em vista os objetivos específicos 
desse trabalho, foi elaborada a seguinte classificação dos temas, apresentados no 
Quadro 2:

TEMAS QUANTIDADES DE 
TRABALHOS

Equidade 15
Equidade e ascensão 5
Gênero e equidade 3

Ascensão 17
Desigualdade e 

gênero 4

Liderança feminina 5
Direitos da mulher 3

Discriminação 2

 Quadro 2- Artigos por período e porcentagem
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017.

Descrito em 15 trabalhos de um total de 54, verificou-se a incidência de 28% 
das pesquisas sobre equidade. Cinco de todas as pesquisas tratam de ascensão e 
equidade, o que corresponde a 9%. Três pesquisas analisadas, ou seja, 6% versam 
sobre a equidade e gênero. Do total de trabalhos pesquisados 31% abordam ascensão 
feminina e correspondem a 17 pesquisas. Também podem ser verificados temas como 
desigualdade e gênero com 7% do total, liderança com 9%; direitos da mulher 6% 
e com 4% o tema discriminação. Outros temas também são apontados tais como: 
desigualdade de gênero, liderança, direitos da mulher e discriminação. Todos eles 
estão destacados no gráfico 1 apresentado a seguir. 
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Gráfi co 1-  Tipo e número de incidência 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017.

Descrito em 15 trabalhos, de um total de 54, temos a incidência sobre o assunto 
de equidade, representando 28% das pesquisas; Correspondendo a 9%, temos a 
incidência mútua em 5 trabalhos sobre os temas ascensão e equidade; totalizando 3 
pesquisas ou 6% do total, sobre gênero e equidade; ascensão feminina é descrita em 
17 pesquisas e representa 31%; desigualdade e gênero 7% do total; liderança 9%; 
direitos da mulher 6% e com 4% o tema discriminação. Do total de trabalhos analisados 
por 54 publicações, foi feito um recorte de 15 pesquisas que tratam diretamente das 
questões femininas citadas neste trabalho. Entre os trabalhos selecionados temos 
13 artigos e 2 dissertações de mestrado, nos diversos campos do saber conforme o 
gráfi co 2 apresentado abaixo:

Gráfi co 2 – Áreas de conhecimento e número de incidência 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017.
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O quadro a seguir, possibilita perceber a variedade de áreas alcançadas pelo 
tema proposto.

ÁREAS DE 
CONHECIMENTO

QUANTIDADE DE 
TRABALHOS %

Administração 5 33%
C. estatísticas 1 7%

Direito 2 13%
Economia 3 20%

Gestão e tecnologia 1 7%
Serviço social 1 7%

Sociologia 2 13%
TOTAL 15 100%

Quadro 3 – Incidência das áreas de conhecimento

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017.

Dos trabalhos selecionados, 33% foram elaborados por autores da área de 
Administração seguida pela área de Economia com 20%; Direito e Sociologia aparecem 
com 13% cada e as áreas de Ciência Estatística, Gestão e Tecnologia e Serviço Social, 
cada qual com 7%. Estes trabalhos abordam a temática sobre a existência ou não de 
equidade salarial de gênero nas organizações, Fazendo um parâmetro nos resultados 
das pesquisas analisadas foram estabelecidos três aspectos que se destacam em alguns 
trabalhos, são eles: a) A formação curricular e acadêmica feminina, por apresentar um 
importante aspecto na capacitação da mulher, para assim, almejar postos de trabalho 
e equiparação salarial frente aos homens. b) A interferência na ascensão profissional 
decorrente do gênero, muitas das vezes, ainda relacionada com uma cultura patriarcal 
e em decorrência de todas as singularidades que somente o sexo feminino tende a 
lidar, como as questões relacionadas à gravidez, cuidado com o lar e o zelo pela família. 
c) O aumento de políticas da mulher, visando à inserção de maneira proporcional com 
os homens, buscando a isonomia e reduzindo as desigualdades. Cada um desses 
aspectos, destacados, serão discutidos e analisados com precisão de acordo com os 
autores que fundamentam as ideias principais de cada um, conforme se segue. 

a. Capacitação curricular feminina 
Todos os trabalhos que descrevem a crescente participação da mulher nos 

mercados de trabalho enfatizam que uma qualificação curricular, se faz necessária à 
medida que, para alcançar espaços ocupados culturalmente por homens é fundamental 
uma capacitação e competência, de maneira que possam estar aptas a terem as 
mesmas oportunidades que os homens em qualquer posto de trabalho dentro de uma 
organização. Após a desconstrução cultural, as mulheres investiram de forma ativa em 
sua formação educacional, conseguindo um papel atuante no mercado de trabalho e 
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competindo de forma igualitária com os homens com capacitação (GALVÃO, 2015). 
Galvão (2015), citando a pesquisa de Machado (2005), revela que 36,2% das 

mulheres trabalham em ocupação diferentes do campo de formação superior e ainda 
que existe incompatibilidade entre este tipo de formação é maior entre as mulheres 
mesmo aquelas graduadas em cursos tradicionalmente masculinos. Foi ainda 
observado que em um universo de 199 mulheres, 83,6% conseguiram concluir a pós- 
graduação, (ROCHA, 2013; IBGE, 2012). Também segundo o IBGE (2012), a mulher 
possui 11 anos ou mais de estudo em relação a população masculina brasileira. Por 
sua vez, Lapa (2016) esclarece que de acordo com as considerações de Freyssenet 
(1989), existe no processo de capacitação curricular brasileiro uma polarização do 
mercado de trabalho. 

Além disso, segundo os autores supracitados, em um polo existem empregos 
que exigem uma qualificação profissional continua e que geralmente são ocupados 
por homens. Em um outro polo, ao contrário, os trabalhos precários– de tempo parcial, 
informais, temporários, sem proteção social - que exigem a adequação compulsória 
do trabalhador, predominantemente ocupado por mulheres. Ainda segundo os dois 
autores, nota-se que especificamente no universo curricular feminino – qualificação/ 
desqualificação - no Brasil, existe ainda, outra polarização caracterizada, de um 
lado formada por um grande contingente de mulheres que ocupam posições menos 
favoráveis e precárias no mercado de trabalho e ainda uma expansão da ocupação 
feminina em profissões que exigem uma melhor capacitação profissional como 
Medicina, Arquitetura, Direito e Engenharia. 

Oliveira (2013) afirma com base nos dados do DIEESE (2011), que a conclusão 
do ensino superior é diretamente proporcional a inserção em postos mais qualificados 
e mais bem remunerados no mercado de trabalho, embora isso não garanta a isonomia 
na remuneração salarial quanto ao gênero. De fato, uma formação curricular, segundo 
os apontamentos de Oliveira (2013), representa no ponto de vista organizacional, 
a possibilidade de uma inserção feminina em postos de trabalho com melhores 
remunerações e em postos de trabalho de nível estratégico, no entanto ainda são 
observados sinais de desigualdade de gênero como fator que influência nessas 
remunerações, que veremos a seguir. 

b. Interferência na ascensão profissional quanto ao do gênero
Na análise dos trabalhos, foi possível avaliar que a questão da equidade nas 

organizações ainda espelha reflexos de desigualdade, mesmo estando às mulheres 
em pé de igualdade nos quesitos competência, formação curricular e desempenho. As 
remunerações ainda têm predominância, no sentido de valor, para o sexo masculino, 
talvez por questões sociais e culturais que foram perpetuadas ao longo da história 
e que para reverter este quadro no país, ainda será necessário certo tempo. Neves 
(2014), por meio dos estudos de Bruschini(2014), revela que a manutenção do modelo 
patriarcal de família – onde as mulheres têm obrigações com os fazeres domésticos e 
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com educação dos filhos – torna se um fator impeditivo para uma melhor colocação da 
mulher no mercado de trabalho. Assim, devido às obrigações serem conciliadas com 
suas atividades profissionais, elas são preteridas no mercado de trabalho pelo sexo 
masculino, ocasionando uma desvantagem. 

Mesmo possuindo qualificação profissional e formação acadêmica para assumir 
postos estratégicos, as mulheres possuem menos oportunidades, devido ao mercado 
conservar o tradicional viés de gênero, onde liderar, chefiar ecomandar são delegações 
culturais dos homens (SILVA, CARVALHO & SILVA, 2017). Em contrapartida, algumas 
perspectivas se mostram favoráveis a ascensão progressiva das mulheres, ainda 
que percebido uma caminhada lenta. Dessa maneira Alves & Cavenaghi (2013) 
descreve que a ascensão das mulheres ocorre de maneira progressiva e gradual, 
entretanto satisfatória, as posicionando de forma a romper o teto de vidro e alcançar o 
empoderamento no século XXI e que o país vem sofrendo mudanças na desconstrução 
do patriarcado e na redução das desigualdades de gênero. Nesse sentido, destacados 
os aspectos da formação curricular e de quesitos que podem interferir na ascensão 
profissional é crescente ações afirmativas de políticas para as mulheres, como descrito 
a seguir. 

c. Políticas da mulher 
As políticas de direitos para a mulher são amplamente debatidas, tendo em 

vista a tentativa de tornar igualitárias as oportunidades para as mulheres no ambiente 
organizacional. Kloss (2013) alinhado, aos conceitos de Peduzzi (2009), nota que é 
dever do Estado prover igualdade de oportunidades mediante políticas públicas e leis 
que satisfaçam necessidades específicas de grupos menos favorecidos, devido ao 
preconceito ou do processo cultural e histórico. Nessa situação, governos e sociedades 
devem trabalhar em políticas que favoreçam o papel feminino no mercado de trabalho, 
desse modo alcançando a igualdade entre homens e mulheres. Diminuindo barreiras 
de desigualdades existentes no mercado de trabalho feminino, principalmente na 
questão de igualdade salarial (SILVA, 2015). Mantendo o aspecto relacionado ao tema 
Teixeira (2008 apud LAPA, 2016) reitera que políticas de ação afirmativa devem ser 
avaliadas como uma tentativa de diminuir a segregação profissional e as políticas 
de equidade salarial entendida como, uma tentativa de redução das diferenças de 
renda ocasionadas pela segregação. Assegurada uma adequada inserção feminina 
no mercado de trabalho, a preocupação do formulador de políticas públicas ou do 
legislador será no combate a discriminação decorrente da contratação, desigualdades 
salariais, formação profissional, condições de trabalho, no progresso na função e 
inserção em postos de trabalho mais qualificados (VOGEL, 2017). Kloss (2013), ainda 
cita o artigo realizado pela revista VEJA (2008) o qual denuncia uma outra maneira 
discriminatória feminina no mercado de trabalho, que ocorre na remuneração, onde é 
verificado que a mulher recebe menos pelo mesmo serviço realizado em relação ao 
homem. Foi também constatado que, ao menos que sejam aceleradas as políticas 



Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações Capítulo 8 107

de gênero, para que as mulheres recebam o mesmo salário que os homens, serão 
necessários 87 anos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da existência de leis reguladoras brasileiras que garantam a igualdade de 
gênero nos postos de trabalho, a trajetória profissional da mulher contemporânea ainda 
é marcada pela insegurança e pelas barreiras que uma sociedade predominantemente 
machista e patriarcal, impõe. Esta sociedade moldada pela cultura patriarcal,tem 
buscado diluir o preconceito contra as mulheres no mercado de trabalho. Entretanto, 
mesmo com a expansão da ocupação feminina nesses espaços, pode-se perceber 
uma expressiva valorização masculina que ainda detém os melhores cargos e 
salários. O objetivo desse trabalho foi apresentar um levantamento bibliográfico de 
pesquisas publicadas sobre a equidade salarial da mulher no mercado organizacional 
nos últimos cinco anos. O levantamento bibliográfico dessa forma apresenta-se como 
um instrumento valioso para a mensuração desse tipo de problema social. 

A análise bibliométrica desenvolvida permitiu a averiguação das pesquisas que 
pertenciam ao mesmo universo conceitual ao qual este artigo se propôs investigar, 
colhidos de amostras entre os anos de 2013 a 2017. Também foi possível fazer um 
recorte dos temas mais recorrentes, descrever os anos de publicação, além das áreas 
de conhecimento das pesquisas realizadas. 

Dessa forma, foi possível produzir parâmetros quantitativos para o correto 
entendimento do assunto. 

Foi verificado por meio desse estudo, padrões relevantes sobre a equidade salarial 
de gênero de acordo com as pesquisas selecionadas. Foi verificado que as pesquisas 
tratavam de temas recorrentes entre si, como: maior abrangência no contexto sobre 
a participação da mulher no mercado de trabalho organizacional, pontos importantes 
quanto ao histórico de conquistas femininas, trajetória de evolução e ascensão em 
postos de trabalho, ações positivas para alcançar equidade, a interferência na ascensão 
profissional decorrente do gênero e capacitação curricular para o desenvolvimento da 
competência necessária para almejar cargos de liderança. 

Foi possível constatar por meio da análise dos dados coletados que o maior 
número de trabalhos publicados sobre o universo feminino no mercado de trabalho 
foi no ano de 2013, decrescendo de 2014 até 2016, voltando a crescer em 2017. 
Também foi verificado que o tema mais desenvolvido foi sobre ascensão no mercado 
de trabalho e o que apresentou o menor número de publicações, versava sobre 
discriminação da mulher. Também foi verificado que entre as áreas do conhecimento 
que mais se ocuparam do tema citado, destacaram-se a administração, seguida 
pela área de economia e por último as áreas de serviço social, gestão e tecnologia e 
ciências estatísticas 

A partir dos dados coletados por meio da análise bibliométrica, foi possível revelar 
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aspectos interligados ao contexto da participação feminina, da equidade salarial e 
políticas apresentadas para impulsionar a inserção no ambiente organizacional, que 
mesmo após décadas, ainda necessita de instrumentos para equiparar a proporção de 
gênero dentro do cenário das organizações. Diante do exposto, fica a reflexão no que 
se refere à equidade salarial e sua evolução. 

Percebe-se a necessidade de novos estudos e debates. Sugere-se que para 
futuras pesquisas de caráter bibliométrico possam ser desenvolvidos trabalhos sobre: 
a) os direitos da mulher no mercado de trabalho; b) gênero e equidade no ambiente 
de trabalho; e c) discriminação nas organizações. Sugere-se também que áreas 
como gestão e tecnologia, serviço social e ciências estatísticas possam contribuir 
para pulverizar os preconceitos e dilemas que envolvem a participação feminina no 
mercado de trabalho, por meio de pesquisas e estudos científicos. Fica evidente que 
os paradigmas culturais polarizados e machistas ainda são a realidades de algumas 
organizações brasileiras. 

As políticas para a mulher buscam amenizar estas barreiras, promovendo 
equidade e equilíbrio entre gêneros, procurando agilizar e promover uma nova cultura 
social, mais diversa e com igualdade. Por fim, a elaboração desse trabalho denota a 
relevância do assunto no universo das organizações contemporâneas, onde debates 
sobre diferenças surgem rotineiramente, nesse contexto das diversidades, o estudo 
sobre o universo feminino traz relevância e denota a importância sobre o papel da 
mulher no mercado de trabalho, servindo como base para nortear novos estudos sobre 
o assunto. Agradecimentos: auxilio nessa caminhada.
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